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MORRER DEVAGAR • • • 

A morte lenta, pela má alimentação, pela falta de 

assistê ncia médica, pela deficiente habitação. 

Os bairros sombrios. - As alfurjas de Alfa

ma e as barracas dos Terramotos. - O tripu

diar dos senhores. O crime da sciência. -

Os re us transformados e m acusadores. - A 
que m r>ertence o futuro. 

Evocámos no último mímero desta revista a morte 
- íunç.~o e objedivo máximo da sociedade capitalista 
do estndo burguês, da religião dominante. Enunciámos 
só, então, nlguns dos processos violentos de matar, sem 
aludirmos sequer aos requintes de perversão que a so
ciedade at11nl põe em matnr lentamente. 

A morte violenta, dramática, espectaculosa, é ainda 
a que menos vitimas faz. A outra tem nessa íunebre par
úlha a parte de leão. 

O despre10 pela vida humana não o revelam os de 
cima só nas guerras, nas execuções kgais, no sangrento 

011 bRlrros onde se morre - Uma rua da Alfama 

Uma ruu da Mouraria - Outro bolrro onde se morre 

cntrechocar das suas paixões. Esse desprezo, formidavel 
de hipocrisia, está, principalmente, na morte decretada a 
frio, calculada, olhada indiferentemente na aparência, go
sada com prazer, no intimo. 

A' face das estatlsticas, não seria difícil fazer o ba
lnnço, referido ao primeiro qunrto dêste século, pondo 
dum lado as vítimns das leis, das guerras, dos atentados 
pessoais e do outro os q•ie sucubiram por força da crimi
nosa organização social em que nos debatemos. 

Quantos seres padeceram morte violenta? Digamos 
um número, ao acaso, - cincoenta milhões. 

Agora vejamos: quantas são as vítimas da miséria, 
do excesso de trabalho, das rmts condições de alimenta
ção, da falta de higiene?! 

Quantas crianças mortas, por falta de assistência mo
ral e material ás mães, no periodo da gestação, e de cui
dados e alimentação apropriada, na primeira infância? ! 

Quantos seres a absurda mornl sexual vilima, com 
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0 seu capricho de impedir a livre união dos sexos, atiran
do 35 mulhrres para a prostituição ~ .º.s ~omens para as 
terríveis doenças venéreas e par:a a s1fihs '! 

Quantas pessoas morrem de intoxicações prove
nientes da folsilicação dos géneros?! 

Quantas sucumbem por falta de assistência médica, 

êsse luxo de ncos ?! 
Quantos suicidios mohvou o desespero dn vida, con

dicionada pela desigualdade social e o absurdo precon
ceito da honra ?! 

Quantas vítimas de desastres de trabalho, que um 
pouco menos de ganância por parte dos senhores evi
taria?! 

Quantas mortes se não devem ás más condições hi
gienicas das oficinas e das habitações?! 

Quant3s?! 

!adas batidas pelos vendavais - há angústias para infmitos 
dramas, carne em corrupção que aiuarda breve a sepul
tura. 

A escassez de habitações gerou essa promisctridade, 
que obriga duas, três famílias a comprimirem·se no mes
mo andar estreito, que mal chegaria para uma. O que 1sso 
provoca de amargura, de dissolução dos cosh1mes, de 
crimes! 

A mesma escasser levou famílias Je operários a utili
zar barracas de banhos para viver. Assim se originou uma 
estranha aldeia de miséria, que se e rgue, nas suas madei
ras desbotadas, nas terras de Santa Maria, em Algés. Nl!s
ses cacifos, onde mal caberiam três pessoas, vivem íamí· 
lias, constituídas por casal e quatro ou seis filhos, quando 
não têm ainda, a um canto, algum pnrente velho! 

Vivem ?! Não ; morrem lent:uncnlc. Sem cubagem, 
sem ventilação normal, sern 
água, sem alegria, poderá cha
mar-se n isso, a essas tocns 
sórdid:is, um lar? Aí entre 
essas tábu:is mal unidas, que 
deixam passar a chuva e o 
vento no inverno e não tem
pera 111 o calor no verão, d c
ve ter-se a ante-visão da se
pultura. 

Os enlerrados-vi\•os, que 
se agilam como larvas na pe
numbra das caves, devem 
também sentir-se como no 
cemitério. Em regra, pouco 
lhes falta, e êsse pouco a tu
berculose abrevia-o. 

A Cidade ignora isto ? 

CnsH que metam - Uma barraca no Bom Suceuo 

A Cidnde dos Palácios e dos 
Bancos, dos Jardins e das 
Catedrnís, não sente a seu 
lado a outro, a metrópole da 

E' a habitação um dos principais factorcs dn mortali
dade nas classes populares. Nela se resume quanto de 
vexame e desprezo os que dominam votam aos que tra
balham. Mais do que no vestuario, a diferenciação entre 
pobres e ricos, entre os que sofrem as torturas do exis
tente e os que gosam o pnw:r de viver, está na habitação. 
Ela é o lndice do estado de degradação em que os ex
ploradores querem vêr os explorados. 

A habitação mata mais do que qualquer epidemia, 
porque gera todas as doenças - físicas e morais. 

Percorramos os bairros sombrios, - nesta cidade de 
palácios e jardins, - onde habitam os operários, a maio
ria da populnção. O contraste é arripiante. Podem os quar
teirões, onde o oiro e a crápula escolheram pousio, não 
ser elegantes, não ter heleza, mas têm luz e têm ar, têm 
comodidades. Os outros, os bairros tristes, onde a misé
ria se acoita, enojam na sua sordidez, confrangem no seu 
abandono, afligem na sua exiguidade. 

Alfama, Terramotos, mesmo a Moumna, Alcàntara, 
Santa Apolónia são formados de antros que urge arrazar. 
Nas ruas estreitas, nos altos prédios sombrios, nas barra
cas cobertas de zinco, nas caves húmidas, nas aguas-fur-
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miséria, a capital da dôr? Sabe e acha bem. Folga até 
com isso. Tem-nos, aos outros, acorrentados assim. Estão 
seguros pela imundlcic e pela doença, pela fome e pelo 
cansaço. 

E enquanto os pobres, moldos, dormem o sõno pe· 
sado de animaes, 11:1 enxerga dura, entre farrapos e choros 
de crianças, a Cidade vai para o Teatro e para o Clube ou 
se o calor aperta, vai de abalada para as praias e para as 
termas, certa de que os outros continuarão a morrer de
vagar e a gerar filhos que nascem já marcados pela morte. 

Há uma parte da Cidade que é especialmente cul
pada do grande cmne de matar lentamente milhares e mi
lhares de seres. Não são os políticos que sonham <.-Om a 
prebenda; os banqueiros, que sonham com o c.imblo; 
os militares, que sonham com a ditadura; os padres, que 
sonham com o domlnio; os comerciantes e industriais, 
que sonham com o lucro, - os principais responsaveis 
por êsse frio e atroz processo de matar, que tem todas 
as aparências de morte natural. Os maiores criminosos, 
os grandes réus, são os homens de pensamento, são os 
sábios, são especialmente os médicos. 
~es bem sabem, - melhor do que nin~uem, - que não 
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Uniu hnbituçno no Casal Ventoso 

deve ser assim. Snbe111 que n habitação, fnctor conside
ravet que a noso loi,ria estuda e n patologia não desdenha, 
é essencial para a smídc do corpo e da alma. Sabem qual 
deve ser a cubngem, a distância do sólo, a exposição, a 
ventilação e a luz, dum quarto de dormir, por exemplo. 
Sabem quantas pessons podem permanecer em determi
nado âmbito. Sabem quais os utensílios indispensaveis a 
uma elementar higiene, e a qu:mtidade de água precisa 
para as abluções de cada indi~iduo. Sabem até mais. Sa
bem quantas horas de trab:1lho podem ser consagradas a 
cada profís~ão. Sabem qu:1is as mistelas que não deV"em 
ser ingeridas, porque não alimentam matam. Sabem 
como devem ser reguladas as práticas sexuais e a higiene 
que deve presidir a elas. 

Sabem, mas calam. Calam e consentem. E consen
tindo não são só cumphces. São os principais autores. 
O seu sncerdócio impõe-lhes deveres - que não cum
prem. A sciêncin, de que se di1em detentores, dá-lhes au
toridade parn serem ouvidos mas êles 
não falam. Pnm quê? Se o rico lhes paga 
em contos ns visitas, o remed1aclo cm 
centenas de escudos ns consultas e o 
pobre, que 111 nl olhnm, desdenhosos 
- gasta 11a fnrinlia dns drogas, que o 
botídrio amigo 111nnipuln, o q111.: poupa 
110 farelo tia co11sultn? ! 

Pois é uma sociedade assim, que 
mata tranquila e lent:unentc os sódos, 
- que o silo só para os prejui1os e não 
para os lucros que se arroga o direito 
de condenar - e quantas vezes matar! 

os que matam por paixão, por tara 
ancestral, por educ.1ção, alicerçada no 
consagrado desprezo pela vida hnmana. 

tendem)emodelar o existente, organizar 
uma sociedade melhor, chamando-lhes 
assassinos, incendiários, destruidores. 

felizmente não atingem as acusa
çoe~. aquêles que andam, paciente, co
rajosamente a abrir os caboucos dum 
edificio social difrrtntr, no qual os ho
nu~ns, todos os homens terão a maior 
soma de felicidade possível. 

E então, e só então, a sociedade terá 
o direito de se defender dos seus mem
bros tarados que periurbern a harmonia 
e atentem contra n vida e a liberdade 
dos seus sernilhantcs. Esse direito não 
!cm, porérn, a sociedade atual porque é 
eln, pela sua organização iníqna, pelo 
dcsprew cm que tem a vida e a liber
dnde do ho 111 cm1 a principal responsavel 
dos crimes que se praticam. E' ela age
rador:i da grande 1nnioria de delitos, de 
que depois se volve crn terrível e aus
tera acusadora! 

S6 numa sociedade cm que se faculte a lodos os seus 
membros as mesmas possibilidades de procurarem a sua 
felicidade, suprimindo entre êles o antagonismo de inte
resses que aclualmente se verHic:i, o homem deixará de 
ser o lobo do homem para ser o irmão do homem. 

Nessa sociedade futura esperamo-lo - muitas cau-
sas de morte desaparecerão. ;.\ sciência cumprirá o seu 
de\•er, remo\'endo-as, quanto fõr possível, sem curar, co
mo hoje, da raça, da religião, da nacionalidade, da con
dição social e, sobretudo, dos haveres, dos padecentes. 

Só os libertários repetimos a afirmação anterior
mente feita, sabem o signific:ido da fómtula-Não mata
rás! Só êles pretendem uma ch·iliLação que se fundamente 
no íntegra! respeito pela vida. Só êles saberão constituir 
uma sodcdadr que dê a todos os .ç6rios iguais benefícios. 

A êles perlencc o futuro. Quere.queiram, quere não, 
os que agora domiMm êles saberão fazê-lo bem dife-
rente do passado torvo, do angustioso presente. 

E' uma sociedade o.ssim, que, pela 
violência ou lentamente, só sabe assas
sinar, que se permite acusar os que pre-

Em Mar9ila - Oel'Cro de h11blh1çOCll 11Mdo em pleno iéculo XX, 
apo11eu da ciet11111çlo capllall•to 
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O DESENVOLVIMENTO F/SICO 

PELO '' BOX 
=====================-='' 

INDA 11/10 hd muito que 1111111 ring ar
mado 110 Coliseu dos Recreios, um bo

xcur is/o é, 11111 homem que apre11deu 
a arle d1• díslribuir murros, profusa-
111r11l1• recebeu " ultima lição com um 

murro que o e11sa11gue11 fo11 e conduziu 
110 C/'11/Í/frio. 

Umjomalfmncíis, q11e temos presente, 
11otirla q11r 11111 combale de box termi-

11011 com n mortr d11111 tios lutadores. Num certo espa;o 
de lempo a martiriologia do box l arr1!$dda di' mais duas 
1•/limas. 

Ora 11ós te11101; 011111(/0 f rrqiimteme11le dizer aos par
/iddrios diste mmo de arrcícios físicos que o box co11tri

buia para o drsr111•0/11immto físico dos indivíduos. E rufs, 
diante de dois jomnis que 110.\ rdalavnm a morte <Ú dois 

boxeurs, iltltrrogdmos ro111 r~panlo: 

Strd a mor/e o mdximo de d~mvofrimenlo físico 
que uma prssoa pode atingir? 

SI' esta bharra prrgunla fôsse de molde a permitir 
11111a rrsposla afirmatfra, ;11/f!aN1os-ia111os 110 direito de 
incluir, 110 111ímero do.ç proc1'5Sos desfi11ado$ a desmvolver 

físicame11te a rspldr, o .~uiddio ji·tlo do 1ílli1110 andar dos 
prédios mais altos; o ulropdame11lo dos automóveis do 
P. A. M.,: n absorrno dos badlos da febre tifoide pelas 

águas do Compa11!1/o; um salário diário de 2$50; o pão 
da Moa!(t'llt I' as p1~ç/olas e mrabinas da polida chefiada 
prlo sr. J-irrrim do A11uirt1I, l' as rleporlaçõ1•s f'l!itas 
pelo prorcsso do sr. Victorino Oodiu/Jo e sa11rio11adas pelo 
6dio do sr. A11tóuio Maria da Silllh .. 

A nfirmar4o til' qur o box I umu arte passou a ser 
mon6tona, 4 fôrra dt ~1·r upctida. Sacrifiq11i'mo-11os a (lfl.(l
lizd-la, <Ú lrve. 

Em que ro11sisll' o box "'? R1·:wmida111t11fe: l um con
;1111/0 de rtgras"que uma 1•n aprt11didas dão a um indi

vtdJJo a /11culdade de """'urrar sol1da111mle um outro e a 
des1•iar os murros que, co1110 desforço, lhe sejum ª"emes
sados. Nota troca aparato~a e scit11ff/ica tú 111c1"os- diz
se lambem que o box I u111a sciittcia hti que observar <Ú· 

terminados preceitos, co11sisti11do um déles na demarcação 
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da região do corpo em que l/n podem e devem ser aplica
dos. Da cabera all ao vmlrt, lodos os murros o box co11-
sente; do ventre ali rh 11r1ltas tios pls, todos os mu"os 0 
box prolbe. 

Da natureza da arlr n·ssalta d11m1111'1/le 1111e os murros 
dados 1•111 plt>nos olhos, 110 1'.ç/IJ111a1ro 011 110 coração são 

maguíjicos e silo ro11se11tido~-. O boxcur que saiba atingir 
os seus f/dvrrsrfrios dr 111a11eim f/ reduzi-los a 11111 ff/rrapo 
e11sa11giienfado ou 1111•s1110 a matá-los, é o mrlltor, o mais 

digllO, o mais artista. O desgmratlo do bruto qui' 11ai para 
o cemitério 11iio merrce simpatia, no passo que o outro, 0 
feliz do bruto que o matou, faz uma for/una e tem a seus 
pés os aplausos das mulfidíJes cmbl'Vedtias e deslumbradas. 

Mas lsse honrem que maln l um assassino dirão. Não. 
Êsse homem que mala a mu"o.ç, dt'lltro de regras que per
mi/1'111 a mutila(i!o e a morte, I um boxcur. E' esta a lóEiro 
dos defer1SortS do box. 

A cor1Scil11cia do boxcur csfd 110 poder dos seus mur
ros. O boxeur que vmce 11110 I o mais rui/o, nem o muis 
i11telige11/e, Ili'/// o 1/1(1/\ ltoueslo. e· o que cf1i;tri/J11i sôcos 
mais fortes e mni:ç dmi!ivos. 

Um combale rle box ntrae mais ge11fc do que um espe
ctáculo de fl'nlro. Nn Europa r na América causou maior 
impressão os 11111rros frorados entro D11111psey 11 Carpe11Ner 
que a descobrrfa da lrlt'J1mfia sem fios feitn por Marconi 
ou a travessia do Alla11tico feita por Of/go e Sacadurn. 

Um boxeur gar11ta mais do que rwi médico, porque a 
arte de malar é, pelo visto, mais nccessríria à /111111anidade 
do que n sdl'tlria de curar. Para w11 drfe11sor do box qual 
lo homem de maior 11a/or? o que srja i11vmci11c/ em disfn". 
buir murros. 

E dia11fe dos dois boxeurs que a mor/e /ei•ou, todos 
11ós somos forçados a co11sidcmr que se matar 11111 homem 

I crime, na maion"a dos casos, roubar a vida a murro I 
uma virtude. E' uma fortuna. E' a rtlebridt1de que as 
111uliidões, Ido ferozes como as dos circos romanos, conftr
mam, aplaudindo o vruredor e urrando de lf'OSO pela sua 
sirlistra vitoria 

Cristiano Lima 
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PROMETEO QUERE LIBERTAR-SE! 

S lendas e os muos que para muita 
gente não passam de invenções mara
\ilhosas do génio humano, traduzem 
na sua ingenuidade e1emos sentimen
tos de humanidade. Por vezes, uma 
lenda de aspecto fantástico contém 
mais verdade do que os volumes de 
l listória escritos no estilo mais sóbrio 
e severo por homens sizudos. A His
tória, cm regra, limita-se a contar fac
tos que no historiador pareceram de 

fundamental importAncia para a humanidade. A lenda, 
o mito, que uiio se snbe ao certo de onde vem nem onde 

A Liberdade e uma aspiração tão velha romo a hu
manidade. A maneira como os homens primitivos exterio
za»am êsse sentimento é ~ue ~e tem modificado através 
dos tempos. As palavras sllo outras, o estilo é diferente, 
mas a essência ~ sempre a mesma. O habitante das caver
nas exprimi-lo-ia por sons ásperos e imperfeitos; depois, 
pelas civiliMções adiante, êsse mesmo senhmento foi re
vestindo sucessivamente formos e aspectos diversos até 
ao nosso século. 

As lendas, uns quais perpassa sempre um sopro de 
perfeição, uma ânsia irreprimivel de ventura, são, em re
gra, a expressiío 11111is beln cio eterno sentimento de Li· 
berdade. 

Promecoo e a QlftnO - escultura do artista espanhol Saluar 

nasceu, e, quasi sempre, a despeito das suas incoerências 
aparente•, a expressão fiel do sentimento do bomeo em 
determinada época. E como o '\Cnlimento humano se mo
difica com lentidão enorme, as lendas mais antigas, os 
ritos mais remotos maravilham e encantam ainda os ho
mens dos nossos dia~. São expressões antigas de senti
mentos eternos. 
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Prometco, o gigante~ Promctco, filho de Titan e 
mnão de AUas, vive aind:i no nO"so coração. O sofrimento 
dessa criatura é um pouco o sofrimento de todos nós. Ju
piter, deus cruel e vingativo, como todos os deuses, orde
nou a Vulcano que o prendesse nas montanhas do Cau
caso. A figura enorme, grandiosa do gigante manietado 
espargia sombras de tristez:1 sobre a Terra. e1e simboli· 
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sava a Liberdnde agriolhnda pelo cap~.cho dum Deus tira
no dêsse Jupiter pagão que lr11nsm1tiu ao Padre Elerno 
u 'suas taras de despotismo. Assim amarrado, contorcido 
de angústia, Promelco viu descer do horizonte azul e lim
pido a sombra negra e sinistra do abu1re que trazia a 
morte nas suas garras e a tortura no seu bico adunco. A 
ave rasgou-lhe as carnes, despedaçou-lhe o figado, chafur
dou no sangue vermelho e quente. Mas P rometeo era Ião 
forte, tão grande, residia nêle tal soma de Justiça, tal di
reito de viver, que o fígado retalhado recompunha-se-lhe e 
seu sangue palpitante nunca se exgotava. Ju ?iler assistiria 
aterrorizado do Olimpo áquéle combate travado entre uma 
vida manietada e n ave torpe dn miquidade. 

Mas outro gigante, Hercules, tão forte, tão justiceiro, 
como Prometeo, correu a salvnr o martir das torturas do 
abutre e a quebrnr as grilhetas que o prendiam. 

Esta luta travada entre deuses e gigantes é eterna. A 
impotência de Jupiter, o deus, perante a força de Hercules 
e a resistência de Pçomcteo, é a impotência dos deuses 
modernos, que s ig11ifi ca111 despotismo e crueldade, atribu
tos de todas as divindades, perante o génio humano e a 
revolta dos homens que querem libertar-se. · 

Também agora existe no mundo um Prometeo, mais 
belo e forte talvez do que o Prometeo do mito. Seu vulto 
enche o globo, sua sombra torna mais profunda a sombra 
dos vales llorídos e dos mares incomensuraveis; seus bra
ços agrilhoados enlaçam o globo; sua cabeça de torturado 
pende, sob o pezo da sua dor, para a Terra fecunda. O 
novo Prometeo é o proletariado universal, é a humani
dade sofredora. 

Jupiter, o Capitalismo, condenou o gigante à escravi
dão máxima. O abutre da iniquidade, da miséria, da fome 
e da ignorância rasga-lhe as entranhas e retalha-lhe o co
ração. E o gigante geme, contorce-se de dõr, clama a sua 
revolta. Mas os grilhões que lhe dilaceram os pulsos for
tes não se quebraram aindn. O l lercules libertador, o es
pírito de revolta, não surgiu tampouco. 

Nas grandes fábrica5, ensurdeecdõras de ruído, impe
lidas pela sua actividade fatigante, o novo Prometeo cho
ra, escra\·isado; nos prados verdejantes, nas encostas 
floridas, nas minas sotumas, nas florestas misteriosas, so
bre os oceanos infinitos, por Ioda a parte se ouve o ge
mido lancinante do pobre Promeleo que aguarda ancioso 
a hora da libertação. 

Que Hercules acorde e se disp.,nha mnis uma vez a 
libertar a vítima; que n idéa de Liberdnde, que o cspirito 
de revolta subam ao C:111c11so da tol'lura, que <! o g lobo in
teiro, e quebrem dum só golpe as pezndas correntes que 
prendem a humanidade. 

Quando as lendas e mitos criados pela imaginação 
fecunda cios povos, correspondem aos sentimentos mais 
formosos da alma humana, não 111orrern nunca. Cada um 
de nós vive a tragédia de Prometco, cada um de nós, 
pigmeu, é um reflexo do grande gigante manietado, da 
humanidade oprimida que clama bem alto a sua ânsia de 
Liberdade! 

==================================@ l!J @================================== 
o EXTERMIN I O 

O homem é o pior flagelo de lodos os outros seres 
da criação e arrisca-se a pai.rar, em dia que não \'Cm lon
ge, as suas imprevidências sanguinárias. 

Nos tempos da selvajaria primitiva matava os ani
mais ferozes. Carnívoro, como o leão, o tigre, o lobo, etc., 
disputava as mesmas prezas que estes perseguiam. 

Assim as feras foram desaparecendo progressiva
mente á medidn que se ín111 fa1endo aglomerações de ho
mens. Na Africa já quasi não existem leões e dentro de 
pouco tempo t.erão desapnrecido os ti.,.res da Asia. 

Quando o ho 111 e111 começou a cnlfivnr a terra, afastou 
para distante, ní'io só os 11nl111ais fe rozc$, mas tambem 
aquêles que dcstruiam as planlns que semeava e ama
nhava. E' certo que a presençn dum elefante ou de outro 
qualquer paquiderme não era muito agradavel perto de 
um campo de trigo. Tratou portanto de a fugentá-los, de 
destrui-los. E, dêste modo, pouco a pouco, Iodas as g ran
des espécies não clo111eslicáveis fugiram da civilização. Só 
os pequenos, coelhos e raposas, por exemplo, puderam 
escapar á sua ftíria, porque mais fácilmcnte podiam ocul
tar-se. O exemplo mais típico destn eliminação porconiacto 
é o dos bisões dn America do Norte. Esse rebanho imenso 
de grandes bovídeos corcovados que varriam como tor
rentes as vastas planicies amcricanns, logo que se estabe
leceu a grande linha entre Now York e S. Francisco, divi
diu-se em dois troços, um ao Norte, outro ao Sul, que 
nunca ousaram franquear a linha para se juntarem. Os 
bisões do Sul foram dissipados pelos caçadores; os do 
Norte, colhidos pelas tempestades de neve, morreram to
dos durante u~ mvemo rigoroso. 

E' verosímil que os elefantes da Europa ti\•cram igual 
sorte. A culpabilidade do homem em 1ais exterminações é, 
evidentemente, muito atenuada. E' preciso viver. Necessi
t.av,t de alimentar-se. Aprisionou portanto os animais que 
lho consentem, tratou dêlcs, engordou-os e imolou-os para 
satisfazer o seu apetite, o que é um abuso de confiança. 
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DOS AN I MA I S 
Ou1ros animais, porém, mais malignos, preferiram 

continuar em estado selvajem. A êsse~ deu caça o ho
mem. As espécies menos aptas para se evadirem desapare
ceram em grande número. 1 louve outr'ora na ilha Maurí
cia uma esr.écic de pombo gigante, tão lento, tão pregui
çoso em uhlizar as suas pequenas n1as, que foi eliminado 
no século XVII I, chaci1111do sem piedade. 

Desaparecer:un da 111es111a 111nneir:i de Madagascar e 
da Nova-Zclandia, os enormes oepyornis, mniores do que 
avestruzes, e os gra11dcs pl11gui11os nrlicc1s que vinham a 
nado fazer ninho nas ilhas feroé e 1 lcbrides. 

Outro tanto te111 sucetlitlo com as b;tleias, muito esti
madas pelo seu oleo, ns snas b:1rbntanas e o cspermacêtc> 
que delas se extrnhem. 

O mesmo se dá corn as turtnrngns, (JUC vão desapa
recendo dos g randes rios do Brasil e outros pontos da 
America do Sul. 

E ás fócas sucederia outro tanto, se não as defendes
sem as frígidas regiões que habitam. 

Antes da guerra chegavam nnuahnente aos mercados 
da Europa mais de 800.000 quilos de marfim, que repre
sentam o exlerminio de 50.000 elefantes. Assim os rino
cerontes, os hipopotamo~. ns girafas, etc. 

Os cervideos dos Estados Unidos leem desaparecido. 
E assim os simeos e outras espécies. 

Ao lado dos caçadores desporti\'OS h3 os caçadores 
industriais, os caçadores de peles para abafos femininos, 
que buscam a.s lontras, as martas, os skungs, as raposas 
azues ou prateadas. 

Os castores só existem, prO\'ÍSOriamente, no extremo 
norte americnno. 

E quem supre algumas das faltas de animais são. os 
coelhos cujo preço, por ésse motivo, se tem elevado muno. 

Na America estão-se tomando grandes medidas no 
sentido de poupar as aves que vão desaparecendo de 
maneira assustadora. 
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A[CT UAL 1 DA DE S 

O Asilo·Escola Antl'inio fclicia· 
no de Ca~tilhn comemorou no 
principio do rnê~ lindo o t.o cen
tcn:irio do autor do metodo de en
sinar os cego~. adoptado uni\•er
~almente. Chamou-se L 111~ Braille, 
êsse grande benenu!rito da hu
manidade. 

Os proprietários ingleses de mi
nns, pretextnndo a concorrêncin 
do carvão alemão, dispõem-se a 
rcdu.dr os salários aos seus oper:i
rios, ao que tena11nente se opõe 
a organização operària mineira. 
No caso de gréve, ameaçam os 
industriais rom n importação do 
carvão da Alemanha, mas os tra
balhadores dos portc-s e dos trans
portes declaram não descarregar 
nem transportar êsse car\'àO. Da
da a importancia e gravidade que 
costumam revestir estes conllitos 
11~ Inglaterra, o govêmo inglês en
conlra·se sériamente preocupado. 

O retrato que publicamos é o de 
Cook, secretário geral da federa· 
ção dos Mlneiros Ingleses. 

Pôde-se dizer que a nossa época, sem a 
fotografia, nã<? seria o que é, tal o valor do
cumental, soaal e vivo dêssa descoberta 
de que derivou a litografia e todos os pro
cessos de reprodução gráfica- e ainda a sua 
influência em todos os domínios da nos1oa 
adividade. E' justo, portanto, que se celebre 
o seu centenário evocando o nome daqueles 
que a descobriram: - os franceses Niepce e 
o~gaerre. o centenário da descoberta da fo
iografia foi celebrado de 29 de junho a 4 de 
julho próximo passado. 

Em cima: o assalto de Infantaria 1 "" 11u~rtcl do Tel1.'11refi~•~• de Camr;anha, á Ajuda. 
Em baixo: o cruzador l'as.:o tJO Gama b<Jmbardc11ndo a cidade. 

Passádos vão já muitos dias e ainda se não conseguiu explicar o caracter e os fins 
da zaragata militar de 19 do mês findo. Segimdo declaram os marinheiros do Vasa> 
da Oama-o único vaso de guerra que tomou parte no bamlho - tratava-se de um 
movimento republicano radical, e segundo os conservadores presos em S. Julião da 
Barra, da confinuação do movimento de 18 de Abril. Segundo, porém, os boatos, o que 
houve foi uma intentona do chefe do govêrno, António María da Sill•a, político de ha
bilidades, uzeiro e viieiro em aventuras desta natureza. 
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Lá vai a moleirinha - a pobre não descança-
o casto ceu na alma e a lu2 do sol no olhar. i ! 
Por companheira tem a jumentinha mansa 

1
. 1:. e para o seu moinho a passo e passo ava1{ça, 

cantarolando sempre afim de a ajudar. 

Que diga o mundo inteiro, assim como eu vos digo, i 
se ha maior ventura. - Oh! creiam qne não ha - li 
do que moêr cantando o farto e loiro trigo, i_ 
á sonhadôrn luz. de um sol tão nosso amigo, 
o trigo de oiro, ideal, que a terra-mãe nos dá. 

Pobresinha de têr's, mas rica de esperanças, 
a terra, o ar, o aen são êsses os seus bens. 
E tu, h11111a11idade, em seu labôr descanças, 
que ela tem a alegrá-la o riso das crianÇas 
e a encorajar-lhe a a lma a gratidão das mães. 

Q ue seria do rnundo ignáro se não fosse 
da pobre moleirinha o rígido labôr, 
que ás almas terna pa2 pela abundancia trouxe, 
tomando n vida assim bem mais tranqRila e dôce, 
que a fome géra o ódio, e o pão géra o amôr. 

Lá vai ela subindo a encosta da montanha. 
Vai direita ao moinho, alegre, prazenteira. 
Move-a - di-lo o olhar- uma ancia tamanha, 
que o seu passo febril nada ha que o detenha, 
nem mêsmo o ardôr do sol, nem a propria caoceira. 

O moinho lá no alto espera-a sorridente, 
aus brancas de neve a doidejar no Espaço. 
Conheceu-a de longe e, mui pausadamente, 
entõa em sua honra um cânhgo plangente 
e conta, ao tê-la ao pé, cingi-la num abraço. 

Que tem bom coração no r-0sto se adivinha, 
pois nos olhos 112ues o sol anda a briacar. 
Fustiga brandamente a meiga jumenlinha, 
Tem pressa de chegar pra trazer mais farinha, 
que o pão é, como o sol, o sorriso do lar. 

Chegada lá acima a pobre da moleira 
sentou-se numa pedra o alvo peito a arfar. 
Espráia a vista e nota' a vasta sementeira, 
enxerga o trigo ao sol a crepitar na eira, 
e àcêrca do que viu se poz a meditar. 

- Tanto lrif(O que n m6 sr farta de moêr 
e tanto que aindn. no louge ondula nos tri1rais. 
Que riqueza. lllf/l D111ts ! inda (1/i pvr colher, 
e tanto e lànlo lar Sl'/11 pDo para comer, 
tanto c/18ro de 11117es, tanto anceio de pais .. . 

Quem ousará supôr t/tll' desta ft11milde obreira, 
tão humilde que a mim s6 me conhece Deus, 
depende todo o bem da //wrumidade intoira? 
Sou eu apênas, sim, a mísera moleira, 
quem dá pão a comer a nobres o pl.ebeas ... 

Se eu quiur nada volt o sábio mais profundo, 
nem ruge o pl!llsadôr co1dta o mw1do ruim; 
e o artista genial, que assombra todo o mundo, 
não logra revelar o seu estro femndo, 
pois todos comem pOo e precisam de mim !• -

TRrvou-se a sua voz, mais dôce do que um favo, 
possaram-lhe no olhar relâmpagos de dôr. 
Agora o seu falar tem do amargôr o travo. 
E' que pensou que assim como dá pão ao escravo 
por fôrça o dá lambem ao déspota, ao senhor . .. 

E recordou-se então que lhe voára da terra, 
na trágica epopeia, o irmão que muito amou. 
Lembrou-se que o seu pão- que ironia isto encerra! 
alimentou tambem essa hedionda guerra 
que a tanta pobre mãe o coração matou ... 

E erguendo-se a chorar foi direita ao moinho, 
já turvo o olhar de pranto, o peito a estremecer. 
-•Pra que traba/Jw eu ? ! - murmurou de mansinho, 
se êste pão que eu rol/ti com amôr e carirr/10, 
quem me 111ato11 o irmão é que o ltade comer?!• -

Mas, súbito sorriu .. . Voltaram-lhe as esp'ranças, 
de toda a sua vida os seus únicos bens. 
No caminho do Belo, humanidade avanças ! 
Lutará! Tem por si a benção das treanças ! 
Lutará! Tem por si a gratidão das mães! 

( IN ÉD ITO) 

Julho de 1925. 

. ..... 

9 



• 

42 ==-================~=====--sr_~ 
DO SO R TILEGIO DA DISTANCIA 

AO EN CA N TO D E V 1 AJ A R 

ONTEMPLAR paisagens distan- da duma mulher, ou a miragem fugidia dum 
lantes, imer~as num encanto panorama 
ignorado e floridas sob um sol Saber onde ficam as enseadas que os navios 
extnrnho - preferem para lançar suas ancoras, em todos os 

Ouvir a música das ondas, continentes 
em Sl'U eterno cantico de re- Escutar o ritmo de todos os idiomas e obser-
beldia . . var os costumes exóticos, desde esses que flo-

Singrtir os mares longin- resccm no Japão até aos que se perpetuam em 
quos, que a superstiçfo do ho- Marrocos; desde os que se adaptam junto aos po-
mcm pretcrito povoava de mons- los até aos que se improvisam sob os tropicos ... 

r.:" tros fabulosos e que a inteligên- Admirar os fenómenos R"rnntliosos da natu-
cia do homem contem- reLa, quere êstes sejam 
porâneo transformou vermelhos e tragicos, 
num elemento de ri- como as fauccs do 
queza Vesúvio; quere sejam 

Demandar as cida- convulsos e brancos 
des rumorosas, onde como as cataratas do 
palpita a civilização, Niagára 
como Paris; ou onde Admirar,compreen-
vibra o génio indus- der que o mundo é 
triai, como New York... pequeno, sentir-se li-

Sentir a alma nim- vre, deixar-se vogar, 
bar-se de emoção, au- num longo sonho er-
reolar-se de Beleza, rantc, numa inquietu-
ante os tesouros da de de toffiis as horas, 
Arte, em Itália, na Gré- numa curiosidade de 
eia ou no Egito todos os momentos .. 

Conhecer o segre- Isso é viajar. Isso 
do da imensidade, o é a aspiração do ho-
sortilégio da distância mcm. o anelo das al-
infi nita, fazendo pro- mas. 
jectar nossa sombra Todavia, poucos 
na desolação do de- homens o podem fa-
serto ... zer. 

Deixar que os ner- A terra é pequena, 
vos vibrem sob o azul e contudo para a maio-
do céu do ocidente ou ria da humanidade ela 
sob o escarlate do fir- é tão grande como o 
mamento oriental próprio universo. 

Vislumbrar o amôr Hoje, graças ao gé-
nos olhos femininos nio scientífico, póde-se 
de todas as raças, que- dar a volta á terra em 
rc seja numa rua de algumas dúzias de dias 
Constantinopla ou e, todavia, os homens, 
num bosque indiano, em sua maior parte, 
sussurrante e perfuma- passam dúzias de anos, 
do, quere junto a um passam toda a vida, 
pagode chinês ou nu- sem poderem transpôr 
ma mesquita arabe a cidade ou o país on-

Pisar o convez dos de nasceram. 
transatlânticos, os A vida parece ser 
compartimentos dos inimiga do sonho, pa-
combóios internacio- rece querer vedc.r-nos 
nais e daqui e dali le- todos os prazeres ene-
var nos o.lhos a im~- o edlficlo Wool•~orth, em New York, tomado por emprezas comerciais briantes que P.ara nós 
gem quas1 desvaneCJ- e flnnnceiras, é o maior do mundo. Tem õl andares e 225 metros de a1tur11 ela própria CrtOU. Na 

10 



5?__~===============================~===- 43 ~ 
realidade, porém, é a socie
dade e não a vida, que se 
tornou inimiga do homem. 

Viajar é um prazer reser
vado apenas aos poderosos, 
aos ricos, como reservados 
lhes são todos os prazeres 
que o mundo encerra. E' um 
prazer que êles nem sequer 
sabem gosar, porque lhes 
falta para isso sensibilidade. 

Viajar é um privilégio 
do ouro - e aquêles que 
dêle não beneficiam e que 
são, ao cabo e ao fim, os 
que consti tuem a verdadeira 
humanidade, encontram-se 
agrilhoados aos quatro pal
mos de terra onde vertem 
seu suor, essa terra que mais 
tarde se abrirá para lhes re
ceber os tristes despojos. 

As estatuas com cabcç11~ de l~!ln cm l\am •k - Egito 

E são assim como êsses animais que um des
tino odioso amarrou ás noras. São novos Sisf:. 
fos, novos Prometeos sem posteridade. 

O mundo está-lhes vedado: - em cada an
gulo da terra elevam-se altas muralhas, instrans
poniveis, inviolaveis. 

Umu ruo de Veneza - a cidade dos cunols 

E dir-se-á que o próprio firmamento se re
duz, se empequenece, até se transformar numa 
rodoma, que ha-de servir de carcere ao homem 
- que é o mártir S. Sebastião .. 

Viajar ... Sonho de artistas, anelo de todas 
as almas, aspiração de todos os espíritos ... f as-
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cinação da distância encanto da longitude infinita. 
Quem não •11vcjou urna vez a vida nómada, 

o destino dos ciganos - destido peregrino, 
errante, deambulando sempre, acampando sob 
todos os céus, escutando o ritmo de todas as 
fontes? 

Uma ruO:;de Arsiel 

res da vida um vasto 

Quem, uma só 
vez sequer, não 
se enc heu de 
nostalgia por rin
cões nunca con
templados,ao vêr 
partir um dêsses 
navios que vão 
para longe, para 
muito longe? 

E todavia, não 
é possivel partir 
- não é possí
vel ! A Humani
dade está presa, 
chumbada ao seu 
poste, crucifica
da ao madeiro 
das suas necessi
dades mais pro
saicas, agrilhoa
da, algemada, 
ante seus algo
zes que tripu
diam sob re o 
mundo, que se 
apossaram do 
mundo, que fize
ram dos praze-

monopólío. 

-. 
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SENH ORAS! PARA QUE VOS PI NTA IS? 

SUPONDO TORNAR-VOS MAIS BE-__. 

LAS, APRESSAIS A VOSSA VELHICE 

uso de pintar as faces, a bôca, os -::-o= olhos, as mãos e os braços não 
é, como se sabe, moderno, visto 
que se encontraram sinais eviden
tes de maquilhagem em múmias 
femininas em tumulos egípcios e 
nas ruinas de Pompeia, mas a ge
neralisação dêsse uso é um facto 
social recentissimo. 

E porque as pinturas, ainda 
as mais finas, usadas pelas senho

ras, podem ser causa de vários males por motivo 
das substâncias qufmicas 
que comportam, julgamos 
interessante ocupar mo
nos um pouco do assunto. 

Antes de mais nada: 
Será uma medida de aceio 
- mais de boa higiene -
usar de pinturas? 

Os bacteriologistas di
zem-nos que os pós mi· 
nerais, como o gesso, o 
talco, o carvão, conteem 
menos germens que os 
vegetais ou sejam o ami· 
do, o licopodio, etc., e 
sobretudo as substâncias 
gordurosas e as emulsões. 

Portanto, senhoras que 
nos lêdes, o carvoeiro que 
fornece o combustivel diá
rio, traz menos número 
de micróbios perigosos 
no pó que lhe cobre a 
pele do rosto, do que aquêle que cultivaes no 
creme que trazeis nas faces. 

Esta verificação pronta, clara, evidente, pro
voca-nos o desejo de vos dar um breve conse
lho prático: «Fazei como o carvoeiro: lavai-vos 
bem ao chegar da rua e não vos deiteis nunca 
com o rosto cheio de pó ou de creme. Recor
dai-vos de que se fosse carvão, teríeis de esfre
gar o rosto com uma escova para o lavar bem. 
Esfregai, pois, o rosto com força, porque o pó 
de que o revestistes é muito mais fino e pene
trante do que o pó do carvão.~ 

Por outro lado, os pós, o carmim, o baton e 
outros productos são uma das melhores prote
cções contra os beijos e os perigos de contágio 
que estes apresentam, porque tais productos de 
beleza comunicam-se, mancham e não são nada 
comestíveis : seria preciso grande audácia para 
os saborear. . 
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Na carita duma creança seriam mil vezes mais 
eficazes do que o bordar-lhes nos babadou
ros: e Não me beije, por favor.> 

Em todo o caso, a quem não possa em 
absoluto dispensar-se dos pós, devemos dizer 
que são inofensivos os que teem por base o 
talco, o kaolin, o gesso, o amido, e que o me
lhor de todos é o de flôr de arroz. 

Mas, se todos estes corpos não são causticos, 
a sua presença sobre a pele, a sua penetração 
nas glandulas, procurada voluntariamente pela 
aderencia, entrava as funções das glandulas e 

condu-las á atrofia prema
tura, á velhice. 

E' de toda a conve
niência, portanto, lavar o 
rosto e as mãos, ao vol
tar da rua. 

• 
• • 

Os cremes tambem não 
se acham isentos de incon
venientes, bastando dizer
se que a maioria dêles de
ve a sua untuosidade á 
banha de porco, ao oleo 
de ricinos ou ao seb;> de 
carneiro, para se compreen
der a necessidade de lhes 
adicionar antisepticos que 
os impeçam de criar ranço 
e de perfumá-los suficien
temente para ocultar o far

tum natural que dêles se evola. 
As demais pinturas são irritantes da pele em 

virtude das substâncias químicas que conteem, 
especialmente os productos que leem o chumbo 
por base. 

Nas leis que protegem os pintores civis fo
ram esquecidas as pinturas no rosto, que de
viam ser, senão absolutamente proíbidas, pelo 
menos, restringidas ao uso dos profissionais de 
teatro, que devem ter o máximo cuidado em la
var-se, ao terminarem os seus espectaculos. 

• 
• • 

E' curioso constatar que o vermelho que se 
põe em geral nos lábios, composto de corpos 
gordurosos, mais ou menos repugnantes, perfu
mado e colorido, não provoca tantos perigos, 
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como os dentíiricos, cujo uso quotidiano é in
dispensável, que determinam muitas vezes infla
mações nas gengivas e nos lábios, especialmente 
quando conteem salol. 

São lambem nocivos os preparados depilató
rios e as tinturas para o cabêlo, assim como as 
pomadas contra as fugagens, eczemas, man
chas, etc. 

• 
• • 

A pele reflete o nosso estado de saúde e os 
nossos cuidados externos são muito menos im
portantes que uma boa higiene geral. 

Um ar puro, uma alimentação simples e um 
sono prolongado valem todos os cuidados de 
conservar a beleza art ificialmente. 

Alguns conselhos para finalizar : 

A côr rosada obtem-se ensaboando todo o 
corpo, ao erguermo-nos do leito, aspergindo 
com água fria. Enxuga-se por meio de uma fri
cção vigorosa com uma toalha grossa. Repete
se a receita ao deitar. 

Viver o mais possivel ao ar livre; procurar 
o vento e o sol; conservar a janela aberta toda 
a noite; evitar a permanência nos cinemas, ex
posições, etc . 

Deitar ás 21 horas e levantar cedo, para po
der fazer uma hora de passeio, a passo rápido, 
ao ar livre. Usar saltos baixos e não vestir es
partilho. 

Fazer quatro refeições diárias, duas grandes 
e duas ligeiras, e não comer coisa alguma nos 
intervalos, e mastigar bem. 

Beber só ás refeições ou meia hora antes, 
água. Alcool nunca. O vinho e o café são bebi
das inuteis. 

================================ [!] 00 [!] ================================ 

AC TU ALIDADES 

A D EC ORAÇÃO LU MI NOSA DA TO RRE EI FE L 

Um dos mais surpreendentes espcctnculos que Paris adualrnente ofe
rece aos estrangeiros que a visitam, é a decoração luminosa da Torre Eifel. 
As gravuras juntas mostram o risco que correram os operá.rios no trabalho 
vertiginoso da colocação das lampadas formando letras e motivos deco
rativos, na armadura de ferro da Torre que tem 300 metros de altura. 
Os nomes dos arrojados acrobatas que arriscaram a vida para goso dos outros, são desconhecidos. O do engenheiro 
electricista que idealizou a deeoração, êsse é reclamado em todo o orbe pela imprensa burgueza. Chama-se f emand 
j acopozzi. 
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eterrA 
NOVELA S OCIAL POR EDUARD O FRIAS 

Pnra bem do Bernardo, o capataz fazia-o desesperar para que ele se aborrecesse dum esforço exagerado qu~ nin
guem premiava e antes atraía a humilhação do chefe que constantemente lhe punha defeitos no trabalho realtzado. 
Propositadamente, os mais madrnços cr:11n acareciados, poupados á vigilnncia feroz, para que do contraste resultasse 
a rc1111ncia, o rapido e voluntario nivelamento, a submissão completa, normal, em que o homem ficn reduzido á sua 
função de nnimal de trabalho. Esli! era o gesto do verdadeiro amigo, porque es111ngM·lhe a função de pensar, de tomar 
conscieucia de si, era afugentar o perigo, n desgraça iminente, ternvcl, fatal. 

O Bernardo era um hcrcules. Resistia. A amargura de viver era i11 tc11sa, o desejo inconsciente de deserção era 
cmel, tomava-o todo, e nesta luta nnonlma, o Bernardo sofria, ainda mais exaltando o seu desespero. 

A ngravar o 111al, a miscria a tornar-se mais compacta, porque o capataz, vendo a rcsistencin ele 13crnarclo, pre· 
tendin rende-lo pela fome. 

Tres dias na semana, o Bernnrdo não irabalhava porque o capataz, quando engajava pessoal para a descarga, ao 
escolher os grupos, simulava esquecer-se dele, ou mais descaradamente dizia-lhe: 

Tu hoje não com•ens. Trazes lá uma coisa na cabeça e o trabalho não fica capaz.. Mesmo pode haver algum 
desastre; porque essa cabeça não anda boa ... 

O Bernardo então, para suprir a falta desses dias, atirava-se á venda das cautelas, e á espera que a venda se 
realizasse muitas vezes só almoçava a altas horas da noite .. . O desespero enp-ossava .. Sentia-se perseguido cm casa 
e no trabalho, como um ser maldito, acossado pela familia e pelos companheiros de labuta. Um odío subterranto, um 
odio nihilista, de,·orava-o, tnicida\•a-lhe os derradeiros instantes da ratiio vacilante, e pervertia a parte mais nobre do 
seu caracter. 

Secretamente odiava o velho, com o rancor imanado do medo. Alribuia-lhe intimamente a responsabilidade da 
sua existencia torturada, mas logo vinha a impossibilidade do raciocmio perfeito, surgia a trageclia obscura da con· 
tradição e acabava por achar o pai um velho pandego que alegrava o pateo com as suas facecias e que atraia afinal as 
simpatias geraes para a sua casa. 

Esta contradição, desnorteando-o fazia com que o Bernardo se considerasse um homem perdido, impoten!e 
apezar da força herculea despendida no trabalho. Todo este drama interior, encoberto com a colera, a violencia e atrofia 
pelo alcool, abrangia apenas a casa, o confli10, o odio entre ele, a mulher e o velho. E os filhos? Ainda mais esse con· 
trapeso de dôr, agora que eles já começavam dando sinal da sua existencia declarada de vagabundos e ladrões. Já não 
era só o pensar neles. 

E' que já os apontavam corno criaturas que é preciso meter na cadeia. Realizava-se a profecia daquele velho 
maldito. Acumulavam-se as de~graça~. 

O padrinho dum dos rap:ues, um chefe de secção dos escritorios do porto, chamara o Bemnrdo de parte para 
o censurar sobre a sua falta de vigilancia para com os filhos. 

Um deles, fora ar>anhado a arrombar um caixote de conservas. Se não fôra a sua influencia no governo civil e 
estar relacionado com muitos agentes da judiciaria, o rapaz já teria ido a caminho de Africa ... 

O Bernardo ficou pregado ao e.hão, petrificado, estupido. Ele não sabin que responder a um homem que per
tencia a um outro mundo onde nem mesmo o seu pensamento poderia penetrar. Se conseguisse essa penetração, fi. 
caria sabendo que aquele homem, que acabara de lhe fa lar a linguagem cio dever, tinha msns dr pnsse por sua conta, 
roubava Incautos nas casas de balotn, e mantinha relações ele ca111nraclnge111 com toda n enxovin cio bns fo11d 
pollcinl. 

O Bernardo não podia ver nada. Os horizontes do seu raciocínio eram 11111ito límitados. O seu instinto estava 
muito obscurecido pela escuridão ela cave e, a aumentar este enevoamento, a clôr, o odio, a ternura excitndn até á fe
rocidade, cegavam-no completamente. Tornou-se desconfiado, medroso, taciturno e sombrio. 

Quando abandonava o trabalho, re~ressava a casa, e abrando-se sobre um baú, ali ficava sentado largo tempo 
encarando fixamente a sombra do candie1ro projectada na parede. Com um orgulho feroz, evitava toda a especie de 
conversação. Comia lentamente, olhos no prato, e"itando encarar a mulher, fugindo do velho, colocando nos minimos 
detalhes uma preocupação 1eimosa de não fazer ruído. 

O mais leve rumor irritava-o, acordava nêle um impulso de acção tumultuosa, destrut.iva, mas logo os músculos 
se retezavam num violento esfôrço de dominar os instintos. As veias do pescoço inchavam. Os olhos despediam faíscas. 
Acre.,ce~tada á monotonia da existencin, esta falta de rumor, esta ausencia de movimento, de conflicto, o silencio era 
uma coisa pesada, apavorante. Cessaram as disputas diarias. O proprio velho calava-se lambem, agachado no escuro, 
corno raposa que fareja indecisa a atmosfera carregada, e o silencio entenebrecido de sombras comunicava traiçoeira· 
mente a alma .da cave e os espectros da cova aos instintos obliterados daquela gente. . . 

~um violento esforço, a mulher do Bernardo tentou arranc.'\-lo áquele furpor suspeito. Com um mahc1oso pre· 
texto, mvocou o futuro dos filhos, mas o Bernardo não se mexeu. Com diabollca astucia revolvia-lhe a ferida aberta 
com a ausencia dos filhos, anciosa por conflicto, e o Bernardo continuava espantosamente ~a mesma atitude concentra
da, orgulhosa., desconfiada e melancolica. 

A todas as provocações da mulher o Bernardo resistia até que cln finalmente vencida entrou a apiedar-se dêle, 
a adrniri-lo, a comungar na sua dôr. ' ' 

Um derramamento de lemuras serviu a seus maliciosos instintos de mulher escrav1sada para uma especulação ... 
Deixando desenyolver-se livremente as torrentes de ternura que se escapavam do fundo de todo o seu ser, procurava 
captí-lo com cannhos, envolvendo-o de atenções, de meiguices de caricias e de lisonjas. 

Numa condescendencia carinhosa chegara-lhe surrateira~ente uma garrafa com vinho, convidando-o a beber para 
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lhe passar os seus desgostos. Com um gesto indiferente, mas decidido, o Bernardo recusou a ofer1a. Ela teimou, dei
xa~a de comer para lhe comprar o,yinho, mas o_ Bernardo mar.itinha·S!! no m.esmo silencio obst!nado. fl:lum abll!l.do~o 
feliz, como que a provar-lhe que Jª não o temia, sentava-se 1unto dele, sah~fe1ta do seu quendo mando que Jª nao 
tinha acesi;os de fúria bmtal. Recordava, como uma coisa distante, 11 sua vida de constante zaragata, em que ela era 
sempre a vítima das sua~ bebedeiras. 

Tudo tinha mudado. O seu bom marido já não lhe batia, já não bebia. Afinal um Deus bom protegia-os, porque 
conseguira realizar esse grande mila~e de poder amar a sua casa, tranquila, risonha de esperanças. Acabaram-se as 
scenas vergonhosas do cspectacnlo diario das zaragatas que fazia rir todo o pateo 

Uma vez o seu marido assim, sem beber e sem lhe bater, tudo correria muito bem. O padrinho dum dos rapa
zes, talvez lhe arranjasse um togar num armazem onde ganhasse mais e se sacrificasse menos. Poderiam sair daquela 
maldita cova e ter a sua cas:i onde sentiriam a alegria de ter os filhos junto de s1, porque, em êles sabendo que o pai 
já não lhes bateria, viriam logo para junto da familia. 

Embevccid:i neste sonho, a mulher do Bernardo alheara-se do que se p~ssava em redor dela. Não dava pelo 
afrouxar da lu1 do petroleo, que esmorecia lentamente abafada por um morrão enorme ... 

Não ouvia lambem o ressonar do velho, que uma mais forte bebedeira atirara para um canto a dorm:tar. Não 
via, não ouvia nada a 11111lher do Bernardo, e não viu tambem o fuzilar dos olhos do marido, as cris1>açôes medonhas 
do seu rosto e o enclavinhamento desesperado, convulso, das suas mãos. Ela 1•ia apenas a possibilidade da reatuação 
dum sonho de libertaçi\o, toda ela estava possuída da sensação do 
milagre duma nova vida, desde qne o marido deixara de beber e al
voroç.1r o pnteo com os seus grilos e gesticulações brutais. 

Nós não podemos nnda - gemeu o Bernardo. - Nós não 
podemos snir desta vida. Cala-te ... Cala-te! 

Apetece-te agora beber? - fez ela enternecida, ao 111es1110 
tempo que lhe chegava a garrafa. 

Ele voltou a recusar a bebida e recaíu numa tristeza tene
brosa de presagios. A lui frouxa do petroleo, prestes a exting·uir-sc, 
carregava o ambiente de sombras e fumarada densa, abafad1ça. Su
bito, o Bemardo abandonou o baú e com a respiração ofegante, os 
gestos sacudidos, encaminhou-se como um louco para a porta, voci
ferando: 

Nilo posso! ... Nilo posso mais! ... Acabou-se ... Niío me 
digas ... Nilo me respondns nada ... Foje ... Acorda o velho ... D1L·lhe 
que fujn lambem .. Fujam todos... Isto acaba mal .. Não posso 

Onde vais tu, Bernardo? gritou ela aterrorizada Que vais 
fazer? 

~ão sei 1 Cala-te Olha, parece-me • Cala-te Diz ao 
velho que ~e cale Corre Diz ao velho que não eskja a rir as-
sim .. Vai·lhe dizer senão, en mato-o. 

Mas éle está a dormir gemeu ela Soccga. Que tens? 
Que queres fn7er? Lembra-te que tens cinco filhos ... 

- Cala-te . Não me fales desses grandes tratantes Por 
causa déles é que é isto tudo. Se eu tivesse rachado um llêles de 
meio a meio, os outros entravam nos eixos e eu não estava agora 
assim, com a cabeça nem eu sei como. 

- Mas êles não leem a culpa - suspirou ela - Que é que 
êles hão-de fazer? ttes já nasceram assim, com aquiw no sangue. 

- Nilo os defendas .. Não acudas por êles ... Por tua causa é 
que êles estllo nssim. 

- Tenho dó dêles ! 
- E eu, minha cadela, não tenho sofrido lambem pelo bem 

dêles? Entiio cu, minha velhaca, quero o mal dos meus filhos? 
- Não lhe queres mal, mas só pensas em maltratá-los ... 
- Cala-te ... Assim é preciso! ... 

.•. e os dois confundidos nn p.:numbro, acabarem 
por fazer tombar a meza <> dc~pedaçar o candlelro. 

O Bernnrdo avançou para a mulher ameaçador. 
P reclpitnda brusc111nenlc do seu sonho dum lar tranqu ilo e feliz, ferida no seu orgulho de mãe, entrou a defen

der os filhos com furor de lcõa espicaçada. Vendo o marido ameaçá-la, não se contev~ e retor~uíu: 
- Antes de pensares em castigar os rapazes, dá-lhes primeiro de comer . 1 emos dias, cu e o teu pai{ que 

esperamos, até quási de nrndrugada, que tu venhas com algum dinheiro, para comermos. Passamos todo o dia a tua 
espera.. lmaJ!tina se os rapazes aqui estivessem ... Passavam fome e ainda por cima tu os desancavas. Não ... Não 
Arranja primeiro a maneira de lhes dar o sustento .. 

- E eu não trabalho, víbora 1. .. Não me mato a trabalhar, minha grande cabra! Ah!. . velhaca! Morro de tra
balho, e sou eu que tenho a culpa. Eu já te vou mostrar quem é a causa disto tudo .. 

Num salto atirou-se sobre ela, agarrando-a violentamente. 
A luz do candieiro, debatendo-se com a falta de petroleo, mal continha o avanço da treva. O Bernardo entrou a 

vêr vermelho. Sentindo-se agarmda, ela debatia-se furiosamente, e os dois, aos encontrões a tudo, confundidos na pe
sada penumbra, acabaram por f31er tombar a meza e despedaçar o candieiro. 

Imersa na treva a c.we impunha-se agora terrivelmente dominadora, acordando todos os espectros, todas as 
sombras dos seus maleficios. Naquela profunda escuridão, o ressonar do velho parecia a escalada subterranea das 
larvas do mal, a ascensão de um cortejo híbrido de dragões do vicio, do crime e da loucura. 

O Bernardo conlmuava a vêr vermelho, um vermelho de fogo que lhe saía das entranhas e o abrazava todo, en
louquecendo-o de cpileptica fúria. Então pareceu-lhe ouvir a voz do velho cortando a treva: 

- Mala-a! ... Mata-a l Acaba com tudo de uma vez.. Não tenhas piedade. A piedade é que te perdeu sem-
pre ... Não te rales . . Por te ralares é que sofreste tanto ... O mundo reserva apetecidos -bocados aqueles que se não 
imporiam com responsabilidades Mata-a Acaba com isso, depois vamos beber Acaba-se tudo 

O velho, porém, continuava dormmdo, mas o Bernardo ouvia-o a.inda, OU\'ia-o sempre, cercado de figuras fantas
ticas, lcrriveís, contorcendo-se de riso e empurrando-o mais sobre a mulher, guiando-lhe os braços, ao mesmo tempo 
que gritava: 

- Mata-a ... 
Hipnotizado de medo, convulsionado de od!o, o Bernardo apertava sempre o pescoço da mulher para se agarrar 
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a alguma coisa que o impedisse de ser tragado pela treva, porque sentfa o chão fugir-lhe debaixo dos pés e as figuras 
sinistras, acenderem no escuro clarões vermelhos. 

Petrificado de pavor, perdera completamente a noção do tempo, n consciencia de si, n sensação da treva. Um 
silencio de tumulo entrou por l1rn a dominar a sombra, e tão pesado ern êsse silencio que o velho acordára sacudin
do-se violentamente. Le,·antou-se estremunhado, as idéas enubladas ainda, sob os vapores do alcool. 

Ao primeiro passo, tropeçou com um corpo, pizou-o, e parecendo ouvir uma voz humana entrou a ~ntapeá-lo num 
delirio de terror. Voltou o piznr outro corpo e tomou a esmal!á-lo com os pés. A's apalpadelas encnn11nhou-se para a 
porta. Uma prudencia nativa, de mistura com o pavor, impeilia-o de gritar. Com poucas passadas alcançou a porta e 
encontrou-se fóra da cave. Respirou fundo, esfregou os olhos. A cave parecia-lhe agora um poço profundo, uma entrada 
sinistra para o inferno. 

No pateo, como sempre, os curiosos aguardavam a saída do Bernardo, na costumada fuga para a tnbema. 
Ao vêr apenas o velho, 11 multidão ria, cochichando comentario~ maliciosos. 
Batido pelo ar, pela claridade, o velho sentia o despertar horrivel dum pesadelo que mais e mais se avolumava 

em realidade. O esforço alucinado para encontrar a porta, dissipara-lhe os ultimos fumos da bebedeira. E compreendeu 
tudo. Não podendo conter-se, numa ânsia de gritar, explodiu de angustia: 

Lá estão êles ! Vão vê-los agora . Lá em baixo ... no fundo. muito em baixo. E' horrivel ! . Estão lá perdi-
dos no escuro .. Vão vêr Matou-:i Ac.ibou por matá-la .. . 

A multidão ria, com mais uma focecia do velho. 
Ninguem o acreditou Nenhum daqueles seres esmagados pela vida teve a curiosidade de baixar á cova a con-

firmar as 1>alavras do velho ... Aquilo devia ser bebedeira f>Or força. E e <1ue estava tão bebado que até lá lhe dava 
para chorar ... 

Matou-a ! ... Matou-a ! ... O grn11de bruto ! ... 
A 11111 ltidâo contin 1111vr1 indiferente, e por fim acabou por dispersar aos poucos. 
Perd ido na noite, o velho clamava, bebado de dôr : 

Eu bem lhe dizia:. . Ningucm se imporia comnosco ... Nem que 11os vejam chorar .. Pior que animais ... 
Ah ! ... grande tanso ... Tambcm querias carinho e te preocupava o dever ... Grande ani111al .. Eu bem te dizia que 

essas idéns te haviam de trazer desgraça ... Querias c11tão educar os filhos ? ... Isso não é para 
nós Isso não é para os desgraçados como nós 

F 1 M 
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o MUNDO 

Os cabelos branco s e a calvicie 

Os JOrnalistas, romancist3s e poc!as não perdem 
nunca a ocasião de fazer e111bram111ecer numn noite a ca
beça dns suas heroínas, citnndo n história numerosos ca· 
sos nêsse sentido, entre êles o ele Maria Anlonieta, mu
lher de Luiz XVI. 

Henrique IV contava que tinha passado a jornada de 
Saint-Barthélemy cheio de desespero e terror, com a ca
beça entre as mãos, e que no dia seguinte uma grande 
parte da barba e da cabeça estavam brancas. 

Alguns casos foram observados por médicos do sé
culo passado, como o de um cipayo capturado pelos in· 
gleses e amarrado á bôca dum canhão, cujos cabelos se 
tomaram grisalhos em meia hora. 

Na 1íltima guerra nada consta nêste sentido. 
E' inútil cortar os cabelos para os tomar mais fortes 

e mais numerosos. O facto é demonstrado por um histo
logista paciente que passou muitos mezes a medir com o 
auxilio de microscopio, dia a dia, a rapidez do cresci
mento dos cabelos ou da barba. As suas conclusões são 
formais: as diferenças são insignificantes. 

E ainda a respeito de cabelos. A calvície é apanagio 
qunsi exclusivo do homem, devendo sempre atribuir-se a 
uma má higiene, excesso de trabalho e outras causas. 

Em todo o caso nada nos impedirá de encalvecer, se 
o cabelo começar a rarear_ 
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CURIOSO 

Precocidade a rtistica 

Pietro Manini é um singularíssimo c.1so de precoci
dade artística, um dêstes deiwios da naturc1n que sur
preendem l' emocionam. 

Tendo apenas cinco anos e meio de idade, interpreta 
no piano, com rnra precisão e audúcin, os mais maravi
lhosos trechos mnsicais. 

Perante 11111 p1íblico de mestres, sem o auxilio dos · 
pedais, que os pés não alcançam, locou ns mais díliceis 
composiçõe~ de l lummel e Beethowcn, parecendo-se fisi
camente com este gr:inde músico. 

Sua mãe, Carla Bemossi, cantora de fama, cantou 
acompanhada de cór pelo prodigioso músico. Não a via, 
apezar de se achar atraz dêle e ncomp:mhou guiado pelo 
ouvido e o sentimento musical. 

Quando Pietro Mazzini contava apenas 5 mêses, a 
ama que o criava e vivia nos arredores de Paris, telegra
fou ao pae, que era jornalista, comunicando-lhe que o me
nino estava em perigo. 

Um médico ilustre que o examinou disse que se tra
tava dum caso extraordinario de precocidade. O seu cere
bro linha o desenvolvimento duma creança de 5 ou 6 anos. 

Aos 9 mêses, marcava o compasso quando a mãe 
cantava, e aos 18 mêses cantarolava, e assim foi indo a 
ponto de constituir o maior fenómeno conhecido na espe
cialidade musical. 
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